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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CONFERÊNCIA NAVAL EM VIAS DE TER UM ACORDO 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 17 de abril de 
1930 foram: Parlamento alemão 
aprova moção dogernamental de 

novo projeto agrícola e inibe projeto 
da oposição de dissolver a equipe mi-
nisterial mais uma vez. Mnifestações 
políticas da oposição adiam as elei-

ções na Bolívia. Países parecem estar 
em vias de acordo na Conferência 
Naval. Índia agitada pela desobe-
diência civil e pela greve.  

HÁ 75 ANOS: DUTRA ASSINA O FIM DO HORÁRIO DE VERÃO 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 17 de abril de 
1950 foram: França recebe arma-
mentos dos Estados Unidos. Vati-

cano não confi rma a deportação do 
cardeal Mindzendy para a URSS. 
Jornalista e professores são dispen-
sados da declaração do imposto de 

renda. Dutra assina o fi m do horário 
de verão. Empenha-se o PSD na des-
coberta de um nome que unifi que o 
partido nas eleições. 

Semana de 4 dias: as percepções dos chefes e 
funcionários, 1 ano após a redução da jornada.

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-BRUNO HENRIQUE, DO 
FLAMENGO, É INDICIA-
DO PELA POLÍCIA FEDE-
RAL (PF) por forçar cartão e 
benefi ciar apostadores. Atacante 
é suspeito de manipular lance em 
jogo contra o Santos, em 2023; 
nove apostadores, entre eles pa-
rentes do atleta, tinham conheci-
mento. Por Leonardo Lourenço. 
(...) (https://ge.globo.com)

2-ANDRÉ MENDONÇA X 
ALEXANDRE DE MORAES. 
O ministro do Supremo Tribu-
nal Federal André Mendonça 
foi o único a votar por declarar 
o colega Alexandre de Moraes 
impedido de julgar o inquérito 
sobre a tentativa de golpe de Es-
tado em 2022. Mendonça aco-
lheu parcialmente um recurso 
de Filipe Martins, ex-assessor de 
Jair Bolsonaro (PL). Rejeitou, 
porém, o pedido para afastar do 
julgamento os ministros Flávio 
Dino e Cristiano Zanin e o pro-
curador-geral da República, Pau-
lo Gonet. (...) (Carta Capital)

3-PERSEGUIDOS PELA 
DITADURA MILITAR BRA-
SILEIRA. ‘Fundadores do 
PSDB foram perseguidos pela 
ditadura’, diz dirigente tucano a 
deputados que assinaram PL da 
anistia. Após obter as 262 assi-
naturas válidas, PL protocolou 
requerimento de urgência no sis-
tema da Câmara dos Deputados 
segunda-feira, 14. Presidente do 
Diretório Municipal do PSDB 
fez apelo para que deputados 
tucanos retirem apoio a PL da 
anistia. Presidente do Diretório 
Municipal do PSDB em São 
Paulo, o ex-senador José Aníbal 
pediu aos cinco deputados fede-
rais do partido que assinaram o 
projeto de anistia a condenados 
pelo 8 de Janeiro que retirem 
os seus nomes do requerimento 
para acelerar a análise do texto. 
“No dizer de Ulisses Guimarães, 
traidor da Constituição é trai-
dor da pátria! Não a anistia aos 
golpistas!”, escreveu Aníbal, na 
rede social. (...) (O Globo)

4-NA PENITENCIÁRIA 
DO PCC. O presidente afasta-
do da UPBus, Ubiratan Antô-
nio da Cunha, 54, investigado 
por suspeita de organização cri-
minosa e lavagem de dinheiro 
do PCC (Primeiro Comando 
da Capital) por meio de con-
tratos de transporte com a Pre-
feitura de São Paulo, foi trans-
ferido para a Penitenciária 2 de 
Presidente Venceslau (SP). O 
presídio é o mais forte reduto 
do PCC no sistema prisional 
paulista e abriga assaltantes de 
bancos e grandes trafi cantes de 
drogas e armas. (...) (UPBus) 
UPBus Qualidade em Trans-
portes - Fundada em 2015 a 
UPBus Qualidade em Trans-
portes é uma empresa de ser-
viços de transporte coletivo de 
passageiros na Capital de São 
Paulo. (...) (UPBus)

5-QUEIMANDO CRUZ. 
Vídeo de PMs (Policiais Mili-
tares) queimando cruz em trei-
namento no interior de SP gera 
críticas. Polícia Militar afi rmou 
por meio de nota que o material 
foi produzido durante o encer-
ramento de um treinamento 
noturno. Por Carolina Figueire-
do e Juliana Bernardino (sob su-
pervisão). Um vídeo divulgado 
nas redes sociais do 9º Batalhão 
de Ações Especiais de Polícia 
(Baep) de São José do Rio Preto 
(SP), na última terça-feira (15), 
mostra agentes da corporação 
queimando uma cruz em um lo-
cal aberto. Nas imagens, é possí-
vel ver agentes do Baep em meio 
à fumaça, com o braço erguido 
na altura do ombro. Internautas 
questionaram o gesto, que pode 
remeter a uma saudação nazista. 
Após a repercussão, o vídeo foi 
apagado das redes sociais do ba-
talhão. Entretanto, as imagens 
foram compartilhadas por inú-
meras pessoas nas redes sociais. 
Em nota enviada à reportagem, 
a Polícia Militar afi rmou que “o 
material foi produzido durante 
o encerramento de um treina-
mento noturno, conduzido pe-

las próprias equipes do batalhão, 
com o intuito de representar 
simbolicamente a superação dos 
limites físicos e psicológicos en-
frentados ao longo da instrução”. 
(...) (CNN Brasil)

6-SEMANA DE 4 DIAS: as 
percepções dos chefes e fun-
cionários, 1 ano após a redu-
ção da jornada. Colaboradores 
estão mais engajados, menos 
ansiosos, e conseguem conciliar 
melhor a vida pessoal e profi s-
sional. No entanto, destacam a 
necessidade de um planejamen-
to efi ciente para não prejudicar 
as folgas. Por Júlia Nunes. As 
empresas brasileiras que par-
ticiparam de um experimento 
sobre a semana de 4 dias de 
trabalho notaram um aumen-
to de 60% no engajamento dos 
funcionários, um ano após o 
início da redução da jornada. 
A colaboração também cresceu 
85,4%, contribuindo para uma 
melhora de 61,5% na execução 
de projetos e de 44% na capaci-
dade das equipes de cumprirem 
prazos. Os funcionários, por 
sua vez, relataram mais energia 
para realizar as tarefas, redu-
ção da ansiedade e insônia, e 
melhora na conciliação da vida 
pessoal e profi ssional. Mais de 
70% das empresas, inclusive, 
disseram ter aumentado o fatu-
ramento no último ano. Apesar 
disso, levantaram preocupações 
sobre a manutenção do modelo 
a longo prazo, especialmente 
em períodos de alta demanda 
ou mudanças organizacionais. 
Essas informações estão em 
um relatório divulgado nesta 
semana pela “4 Day Week Bra-
zil”, uma organização sem fi ns 
lucrativos, parceira no Brasil da 
“4 Day Week Global”, que via-
bilizou o experimento no país e 
já fez vários testes parecidos ao 
redor do mundo. Em fevereiro, 
funcionários já contaram ao 
g1 suas primeiras percepções. 
Já em abril, foi divulgado o re-
sultado parcial após três meses 
de teste e, em julho, o relatório 

de seis meses, ao fi m do expe-
rimento. Agora, veja as prin-
cipais percepções dos chefes 
e funcionários um ano após a 
adoção do modelo. Todas as 
empresas participantes decidi-
ram manter, permanentemente 
ou ainda como teste, a redução 
do expediente, mas algumas em 
menor escala. As companhias 
são de cinco cidades em quatro 
estados (SP, RJ, MG e PR). A 
maioria é da área de tecnolo-
gia, comunicação e consultoria, 
mas um hospital também parti-
cipou.  (...) (g1)

7 - F R A G M E N TA Ç Ã O 
COM A CHINA E COLAP-
SO GLOBAL. Taxas dos EUA 
chegam a 245% e fragmentação 
com China geraria colapso glo-
bal. Por Jamil Chade. O gover-
no de Donald Trump admite 
que algumas das tarifas impos-
tas pelos EUA contra a China 
chegam a 245%. Essa porcen-
tagem inclui 125% nas tarifas 
recíprocas, 20% por conta da 
crise relacionada com o fen-
tanyl, e impostos de 100% para 
determinados bens e categorias 
— mas o governo americano 
não informou qual é o tipo de 
produto que atinge a taxa máxi-
ma citada. Existem graves riscos 
de queda, incluindo a aplicação 
de tarifas “recíprocas” e uma 
repercussão mais ampla da in-
certeza política, o que poderia 
levar a um declínio ainda mais 
acentuado de 1,5% no comér-
cio global de mercadorias e pre-
judicar os países exportadores 
menos desenvolvidos. “, alertou 
a entidade, quarta-feira, 16. (...) 
(UOL) China diz que Trump 
deve parar com ‘ameaças e 
chantagens’ e não dá indicação 
de acordo”. (...) (g1)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Algumas atividades atraem 
seus titulares para a política. 
Além dos médicos, com pre-
sença nos legislativos e funções 
executivas, os educadores, pro-
fessores, também acabam exer-
cendo mandatos. 

No Rio de Janeiro, a tradi-
ção vem de longe, desde Gama 
Filho, que a partir do Colégio 
Piedade criou a Universidade 
Gama Filho, que chegou a ser 
relevante na cidade, inclusive 
com curso de medicina bem 
avaliado, cujos herdeiros não 
souberam manter. Gama Filho 
foi vereador no antigo Distrito 
Federal, presidente de partido 
e candidato ao Senado. Foi 
conselheiro do Tribunal de 
Contas da Guanabara. Outro 

que criou faculdades bem ava-
liadas, inclusive de medicina, 
foi José de Souza Marques, 
deputado estadual em mais de 
uma legislatura.  

Ainda na criação de fa-
culdades, a UNIG, de Nova 
Iguaçu, dos deputados Darcílio 
Ayres e depois do irmão Fábio 
Raunheitti, hoje reitor in me-
moriam da organização que fez 
crescer. Os irmãos Nader, de 
Barra Mansa, também funda-
ram uma organização de ensino 
superior na sua cidade. Na atual 
bancada federal, tem o deputa-
do professor Júlio Lopes, que 
com a irmã administra exem-
plar colégio no Rio, o Centro 
Educacional da Lagoa, pionei-
ro no uso de tecnologia digital 

para os alunos. Campo Grande 
muito deve também a Moacir 
Bastos, vereador nos anos 70 e 
80 e fundador de instituição de 
ensino de qualidade. Todos po-
líticos de centro. 

Além dos empreendedores, 
muitos professores e profes-
soras exerceram mandatos no 
Rio, como Sandra Cavalcanti, 
Lygia Lessa Bastos, Célio Bor-
ja, Yara Vargas, Gama Lima e 
Alcir Pimenta. 

Realmente o fato de de-
tentores de mandatos terem 
origens na saúde ou na edu-
cação ajuda muito o poder 
público a não se afastar des-
tas prioridades nacionais. Po-
líticas paternalistas custam 
caro e não levam ao desenvol-

vimento da qualidade de vida 
do trabalhador. Temos de 
diminuir o número de assis-
tidos e aumentar o de empre-
gados com qualificação. Com 
educação e saúde o número 
de assistidos cairia muito. 

Escolas precisam voltar a ter 
importância na formação do ci-
dadão, com ordem, disciplina e 
responsabilidade, assim como a 
área de saúde deve aderir a prá-
ticas modernas, como vem de 
fazer a Prefeitura de Volta Re-
donda ao marcar consultas mé-
dicas nos postos de saúde pela 
internet. Aliás, o SUS deveria 
ter convênio com consultórios 
médicos, o que poderia interes-
sar a muitos profi ssionais e bem 
atender a população.

Aristóteles Drummond

Educadores políticos

Opinião do leitor

Ligações perigosas

Através de uma mega Operação, as Polícias 
do RJ e de SP conseguiram desbaratar um es-
quema de lavagem de R$6 bilhões do Primeiro 
Comando da Capital e o Comando Vermelho. 
Em Copacabana, na cidade do Rio de Janeiro a 
proliferação de empresas de fachada utilizada 
por elas atinge níveis alarmantes. 

Luiz Felipe Schittini 
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro 

Decisão sensata 
e necessária

Amor às cegas

EDITORIAL

A decisão da Anvisa, 
anunciada nesta quarta-feira, 
16 de abril de 2025, de tor-
nar obrigatória a retenção de 
receita médica para a compra 
das chamadas “canetas ema-
grecedoras” – como o Ozem-
pic e outros análogos – é uma 
medida urgente, sensata e 
necessária. Em meio ao cres-
cente consumo desses medi-
camentos, especialmente por 
motivações estéticas e sem 
acompanhamento profissio-
nal, a agência reguladora se 
antecipa a um problema de 
saúde pública que já vinha 
sendo sinalizado pela comu-
nidade médica.

Esses medicamentos, ori-
ginalmente desenvolvidos 
para o tratamento de diabetes 
tipo 2, ganharam notoriedade 
por sua eficácia na perda de 
peso. Contudo, o uso indiscri-
minado e desregulado criou 
um cenário de preocupação: 
casos de efeitos adversos gra-
ves, como pancreatite, distúr-
bios gastrointestinais severos 
e até quadros de depressão, 
começaram a se acumular em 
consultórios e emergências 
médicas.

A popularização nas redes 
sociais, aliada ao fácil acesso 
em farmácias, transformou 

essas substâncias em soluções 
“milagrosas” para a perda de 
peso rápida, ignorando os 
riscos e complexidades que 
envolvem seu uso. Médicos e 
entidades de saúde vinham há 
meses alertando para a banali-
zação dessas medicações, que 
muitas vezes são adquiridas 
sem qualquer indicação clí-
nica, aumentando o risco de 
automedicação e de uso contí-
nuo sem monitoramento.

A retenção da receita mé-
dica representa mais do que 
um controle burocrático: é 
uma tentativa de devolver ao 
médico o protagonismo na 
condução do tratamento. Não 
se trata de coibir o acesso, 
mas de garantir que ele ocorra 
com responsabilidade, crité-
rio e segurança.

Em um país onde transtor-
nos alimentares e a medicaliza-
ção da estética crescem em rit-
mo alarmante, cabe ao Estado 
intervir para preservar o que 
deve ser sempre prioridade: a 
saúde da população. A decisão 
da Anvisa é, portanto, um passo 
fi rme em direção ao uso racio-
nal de medicamentos e à valo-
rização do acompanhamento 
médico qualifi cado.

A caneta não pode substi-
tuir o bisturi da consciência.

No Distrito Federal, milhares 
de cães e gatos esperam por uma 
chance de viver com dignidade. 
Abandonados, vítimas de maus-
-tratos ou nascidos nas ruas, esses 
animais encontram refúgio tem-
porário em abrigos e lares provi-
sórios, mas o destino ideal ainda 
é um só: a adoção responsável. 
Mais do que um gesto de com-
paixão, adotar um animal é um 
compromisso com a vida.

A realidade dos animais em si-
tuação de abandono no DF é alar-
mante. Estima-se que dezenas de 
milhares de cães e gatos vivam nas 
ruas ou em condições precárias. 
Abrigos independentes, muitas 
vezes sem apoio público, lutam 
para manter os cuidados básicos 
como alimentação, castração e 
atendimento veterinário. A su-
perlotação é constante, e a adoção 
torna-se o principal caminho para 
aliviar esse ciclo de sofrimento.

Cresce na capital federal a 
consciência sobre a importância 
da adoção. Feiras promovidas 
por ONGs, redes sociais e pro-
gramas de incentivo à guarda 

responsável vêm dando visibili-
dade à causa. Além disso, inicia-
tivas como o programa Adote 
um Amigo, do GDF, ajudam 
a conectar tutores e animais de 
forma segura e orientada.

A adoção deve ser consciente. 
Um animal não é presente, nem 
enfeite — é um ser vivo com ne-
cessidades físicas e emocionais. A 
decisão de adotar deve considerar 
tempo, recursos e disposição para 
cuidar por muitos anos. Quando 
bem feita, a adoção transforma a 
vida do animal e também do tu-
tor, promovendo laços de afeto e 
companheirismo.

Neste cenário, cabe à socie-
dade civil, ao poder público e 
à imprensa manter o tema em 
pauta. Proteger os animais é 
também proteger a saúde pú-
blica, combater o abandono e 
estimular valores de empatia. 
Que o DF continue avançando, 
promovendo mais campanhas, 
políticas públicas efi cazes e, 
principalmente, mais adoções 
conscientes. Porque adotar é, 
antes de tudo, um ato de amor.
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